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1.1. HISTÓRICO DA PESQUISA, SUA TABULAÇÃO E INTERPRETAÇÃO

L 1. 1. O PROJETO

O projeto começou a ser discutido em outubro de 1977, sob a responsabl

lidade de Antônio Carlos Medeiros, em colaboração com Michel Otto Ber~

mann. Foi elaborado um l~ plano de pesquisa, com duas hipóteses:

a) a de uma pesquisa entre as el ites, pol íticas, rel igiosas e sócio-eco

nômicas, e

b) a de uma pesquisa geral por amostra, de toda a população, seja

- em todos os municípios do Espírito Santo

- em municípios selecionados

Diante do alto custo da 2~ hipótese, resolveu-se optar por uma pesqul

sa apenas entre as el ites para examinar como tinha sido conduzida uma

pesquisa semelhante, pela Fundação João Pinheiros de M.G., foi feita

uma viagem, por Medeiros e Michel, em início de novembro de 1977, Esta

visita confirmou a viabi lidade de uma pesquisa apenas entre as elites.

Aproveitou-se também o questionário utilizado pela F.J.P., modificado

em função da situação espírito-santense. Com isto ganhou-se tempo e

diminuiu-se custos, por tornar desnecessária a fase de aplicação exp~

rimental e, revisão do questionário (anexo 1 , o questionário).



Aprovado a pesquisa pela direção da FJSN.

Antonio Carlos Medeiros deixou a FJSN, ficando a responsabi lidade do

projeto com Michel Bergmann.

1.1.2. A PESQUISA

De 23 a 25 de novembro, este saiu com a equipe de estagiários para a

primeira aplicação, nos municípios de Afonso cláudio e Domingos Mar

tins. Verificou-se a viabilidade do questionário e obteve-se uam base

para programar a duração da pesquisa.
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A seguir, a equipe de estagiários saiu sem acompanhamento de técnico

da FJSN, percorrend~ uma média de 4 municípios por semana. Paralelame~

te, outra equipe, composta de 2 técnicos e 1 estagiário todos

FJSN, apl icou o mesmo questionário na área de Grande Vitória e

pios vizinhos.

Esta equipe encontrou dificuldades nos municípios da Grande

Viana e Serra ainda podem ser feitos. Mas, em Cariacica, a

da

• rmunlcl

Vitória.

pesquisa

se mostrou inaplicável. Primeiro por uma razão técnica: a indicação

de nomes para a elite local (item 66) .era extremamente dispersa, tor

nando impossível a identificação da mesma.

Quanto a Elite Formal, houve dificuldade em marcar as entrevistas e
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-falta de tempo para responde-las - problema este que nao tinha surgido

no interior. Por outra parte, verificou-se que os dados objetivos co

lhidos nos questionários nada acrescentavam, ãquilo que já se sabia,

por ser a area da Grande Vitória melhor pesquisa do que o interior.Por

esses motivos decidiu-se omitir os três municípios de Vitória, Vila

Velha e Cariacica, de forma que foram pesquisados somente 50 dos 53

municípios do Estado.

A primeira equipe, trabalhando no interior, nao encontrou obstáculos,

a não ser estradas intransitáveis por causa das chuvas e pessoas da

elite local viajando. Diante do bom êxito do seu trabalho, e para ter

minar a pesquisa mais rapidamente, foram contratados mais 8 estagiári

os durante 15 dias.

No total, a pesquisa, nesta l~ etapa do preenchimento dos questionári

os, durou de 23 de novembro de 1977 a 13 de janeiro de 1978.

Segue o Quadro A, mostrando os 50 municípios pesquisados, por região

administrativa, com a população em 1977, o n9 de formulários preenchl

dos, pela El ite Formal (Prefeito, Presidente da Câmara - Ex- Prefeito,

Líder da Arena, Líder do MDS) e pela El ite (na qual se incluiu sempre

o líder religioso). Na última coluna consta o número de habitantes

por questionário preenchido, em cada município. Consta também o total

por microrregião administrativa e o total geral.



1.1.3. A TABULAÇAü

A partir do dia 16 de janeiro começou a tabulação.
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Foram tabulados primei ro os resultados de cada município,

num question~rio-resumo por município (anexo 1.1 a 1.50).

resultando

A seguir, foram tabulados separadamente, para o Estado todo, as respo~

tas de cada membro da Elite Formal (Prefeito, Ex-Prefeito, Líder da

Arena, Líder do MDB) , assim como dos líderes rel igiosos, por terem si

do entrevistados em todos os municípios onde se encontram.

Tabulou-se também o total das respostas da Elite Formal,o da Elite, e

o Total Geral do Estado. Todos estes dados se encontram nos quadros

comparativos de cada pergunta.

Por fim, foram computados os percentuais de todos os dados

e confeccionados os quadros comparativos finais.

numéricos



1.2 REPRESENTATIVIDADE DA PESQUISA
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Conforme consta no Quadro A, foram feitas 477 entrevistas, 228 da Eli

te Formal (47,8%) e 249 (52,2%) da El ite, ou seja, numa média de uma

entrevista por 2600 habitantes. Esta média inclui o caso de Colatina

com uma entrevista por 8000 habitantes e, no outro extremo, de Dores

do Rio Preto, com uma entrevista por 500 habitantes.

Em termos de microrregião, a variação é menor, vindo de 3900 na

microrregião de Colatina a 1600 na Litorânea Sul. No conjunto, o Sul

do Estado, onde predominam municípios pequenos, está mais represent~

do na pesquisa do que o norte, numa relação de gnosinadamente dois a

um.

Nota-se que nem todas as entrevistas foram respondidas totalmente.Po~

tanto, em muitas perguntas, os totais são menores do que 477.

outras perguntas, houve multiplas respostas, de modo que o total

Em

-e

maior. Os percentuais foram feitos sempre sobre o total de cada item

computado.
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COMENTÁRIO INTERPRETATIVO
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são três as areas abrangidas pelo questionário:

2.1. Assuntos sócio-econômicas (perguntas 1-15)

2.2. PaI ítica e Administração (perguntas 16-44)

2.3. Dados Pessoais (perguntas 45.67)

Todos os dados colhidos nos questionários foram tabulados em quadros

comparativos, pergunta por pergunta. Em cada quadro constam as respo~

tas por município, os totais por microrregião, o total para o Espírito

Santo; e ainda totais parciais, para a Elite Formal e a Elite, para os

Prefeitos, os Ex-prefeitos, os líderes da Arena e do MOS, e os 1íderes

religiosos.

Os dados constam em numeras absolutos e em percentuais.

Desta forma, cada quadro comparativo dá uma visão completa das aspi r~

ções das Lideranças Municipais, sabe o assunto pesquisado, tanto a

vel local como regional e estadual, e em termos setoriais.

..
nl

Assim sendo, o presente comentário interpretativo limita-se a relação

os aspectos mais dignos de nota nos quadros comparativos, e de

interligações entre diversas partes da pesquisa. Para permitir a lei

tura conjunto do comentário e dos quadros, esse segue a ordem das pe~

guntas, exceto nos casos onde a relação entre diversas perguntas exige

que a ordem seja mudada.
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ASSUNTOS SOCIO-ECONOMICOS

Esta primeira parte da pesquisa indagou os problemas principais de ca

da município e a quem cabe a responsabilidade de resolve-las. Pesqui

sou também as aspirações da Elite quanto ao futuro do seu município

em termos econômicos e sociais. A pergunta 15, afinal, mede a perceE

ção que as Lideranças têm de evolução demográfica no município.

-Portanto, sao quatro os temas desta primeira parte:

2.1.1. Os problemas mais prementes do município (perguntas 1,2, 3 e

6a) .

2.1.2. A responsabil idade para solução desses problemas (perguntas 4,

5, 6b, 6c, 7, B, 9 e 9a).

2.1.3. As expectativas para o futuro do município (perguntas 6, 10,11,

12,13 e 14).

2.1.4. A evolução demográfica (pergunta 15).
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2.1.1. OS PROBLEMAS MAIS PREMENTES DO MUNICTplO

2. 1. 1. 1. Os p rob 1emas ma i s graves

Três problemas sobressaem como tendo a maior gravidade, tanto no total

estadual como em quase todas as microrregiões (ver quadro n~ 1):

- Estradas asfaltadas, ou pelo menos, transitáveis mesmo em epoca de

chuvas

- O atendimento à Saúde

- O acesso à educação escolar.

Estes três problemas colheram respectivamente 20,9%, 19,8% e

do total das opiniões expressas.

18,7%

Em quarto lugar sofre o problema de Saneamento e esgotos, com 15,6%,

problema este que ocupa o terceiro lugar em 3 microrregiões onde as e~

tradas são melhores, ou seja Colatina (nos municípios de Colatina, Ma~

tenópol is e Pancas), Vitória (nos municípios da Serra e Viana, onde o

problema de estradas não é grave), e 1 itorânea Espírito-Santense (munl

cípios de Anchieta, Guarapari, Itapemirim e Piuma).

t significativo que as estradas ocupem o primeiro lugar. Só não ocu

pam quando já existem com extensão suficiente. De boas estradas de

pende todo o resto, tanto a vida econômica, sobretudo o escoamento da

produção agrícola, particularmente sensível as demoras, quanto a vida

social e cultural, inclusive educação e saúde.
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Os problemas mais mencionados além de estradas, saúde, educação e sa

neamento, sao: agua encanada, êxodo rural e desemprego, eletrificação

rural, e habitação. Têm incidência mais local e regional.

Em nível estadual, representam somente 5% em menos dos problemas consi

derados pela Liderança Municipal como sendo os mais graves. (ver gráfl.

co nC; 1).

As respostas parciais mostram a mesma hierarquia, com exceçao da lide

rança religiosa. Para esta, é a pobreza, o desemprego, o êxodo rural

que constitui o mais grave problema*.

~': NOTA

As resposta setoriais, em diversos quadros, são menos completos do

que,as respostas por microrregião e o total espírito-santense. Assim,

por exemplo, neste quadro n? l, a soma da El ite Formal com a Elite -e

inferior ao total estadual. A diferença se expl ica pelo modo da comp~

taçao. Pois, na computação setorial, em diversas perguntas, como es

ta, por exemplo, foram consideradas somente as respostas mais comuns,

enquanto que, na tabulação por município, todas as respostas foram com

putadas. Estas pequenas diferenças não afetam a posição relativa, ou

seja a ordem de importância dos problemas tidos por mais graves.
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2.1.1.2. O problema mais urgente

O questionário, apos a primeira pergunta sobre os cincos problemas mais

graves do município, pedia, na 2~ pergunta, que esses problemas fossem

ordenados por ordem de importância. Não foi computado este ítem, po~

que praticamente coincidiu com os resultados da l~ pergunta.

Na terceira pergunta, ver quadro n? 3, os principais problemas do muni

cípio, foram classificados pelo grau de urgência.

Novamente, as estradas sobressaem, com 23,6% das indicações. Mas, o

saneamento com 18,4%, passa na frente de saúde e educação (16,8% e

12,3% respectivamente), talvez por ser algo mais concreto e limitado

do que estes, cuja solução é mais complexa e demorada. Os prefeitos,

dão mesmo o primeiro lugar ao saneamento, em termos de urgência.

o mesmo motivo pode explicar porque agua encanada e tratada passe an

tes de desemprego e êxodo rural.

E verdade que os Líderes da Arena e sobretudo os do MDB eos rel igi~

sos, n~o d~o a mesma precedência ao saneamento (12,3%, 6,4% e 5% res

pectivamente).

Os Líderes religiosos se destacam novamente do conjunto ao indicarem

desemprego, baixa venda e êxodo rural como o problema que segue solu

ç~o mais urgente, mostrando assim maior aproximaç~o e preocupação com
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a população mais pobre.

2.1.1.3. O problema prioritário

A pergunta 6a convida o entrevistado a optar por um só problema a ser

resolvido, em função de uma verba limitada alocada para este fim. O

resultado confirma outra vez os resultados dos quadros 1 e 3 (ver qu~

dro 6a) .

As estradas mantêm o primeiro lugar, com 30% das respostas seguidas de

saúde (16,5%), saneamento e educação (15,4% e 12,4%). O problema do

desemprego e êxodo rural foi indicado por 8,1%. Nesta pergunta, os

líderes religiosos se encaixam na mesma hierarquia geral.

2.1.1.4. Estradas, Saneamento, Saúde,. Educação e Exodo Rural

Conclui-se intidamente que são 5 os problemas mais prementes do Espírl

to Santo, na opinião das lideranças municipais. Como o sub-título ..
In

dice, sao Estradas sempre transitáveis, uma infra-estrutura para esg~

tos e aguas pluviais, atendimento à Saúde., acesso às escolas e o pr~

blema da venda tão baixa que expulsa os moradores do campo e das vilas

do interior.

As respostas mostram pouca variação regional ou setorial, pouca também
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de uma pergunta à outra.

Qualquer programa público que queira atender às aspirações das Lideran

ças municipais terá de preocupar-se prioritariamente com estes cinco

problemas.

Veremos a seguir a quem cabe a responsabilidade para resolve-las, na

op i n i ão daque les que dominam a vi da púb 1i ca a n í ve 1 loca 1.

2. 1 .2.

2.1.2.1.

A RESPONSABILIDADE PARA SOLUçA0 DOS PROBLEMAS

-A Prefeitura nao pode

Mais do que 90% dos entrevistados, em todas as microrregi.ões, acham que;

sozinha, a Prefeitura é incapaz de resolver os problemas apontados ( e~

-tes sao os mesmos ~as respostas anteriores, embora com uma mudança na

ordem de frequência, pois as estradas perdem o primeiro lugar para saú

de). Nas respostas por setores, a incusa maioria também acha que os

problemas apontados superam as possibilidades das prefeituras. Somente

entre os líderes partidários e re1 igiosos tem mais do que 10% que acham

que as prefeituras podem resolver sozinhas estes problemas (quadro n?

4) .

A principal razão alegada é falta de meios financeiros (77,5% das res

postas). -Outros 13,2% acham que se trata de problemas que sao da com
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petência dos governos estaduais e federais. Entre os 1 íderes re1 igi~

sos, 57,8% são desta opinião. Somente 1,3% do total acha que a prefel

tura dispõe dos meios necessários para resolver os problemas.

2.1.2.2. O Governo

- aO quadro 5 indica as respostas a 5. pergunta que indagou quem pode re

solver os problemas, já que a prefeitura não pode.

o Governo estadual é o mais indicado, com 33,6%. o governo federal -e
indicado por 18,8%. Os governos estaduais e federais, 10,6%. Os or

gãos desses governos foram indicados por 20,8%. No total, o governo

federal, estadual e seus 6rgãos são indicados por 83,8% dos entrevista

dos como responsável para solução dos grandes problemas enfrentados p~

los municípios. r um reflexo claro da concentração do pode nas mãos

dos governos federais e estaduais, e do esvaziamento financeiro dos mu

nicípios. Somente 3,7% acham que particulares podem resolver algo de~

tes problemas (em Aracruz, 41,7% ). A única nota defescuti é dada

-outra vez pelos líderes religiosos, que mostram maior percepçao demo

crática, pois 37,5% acham que a comunidade local pode e deve assumir

diretamente a solução dos seus problemas.

2.1.2.3. Colaboração entre Municípios

59,5% acham que há problemas que podem ser resolvidos em conjunto com



outro município (quadro 6b). O gráfico n~ 2 mostra quais os
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municí

pios que se deveriam colaborar, na opinião das lideranças. Em quase

todos os casos trata-se dos municípios vizinhos. O quadro n~ 9 e o

gráfico n~ 3 mostram as respostas ã pergunta com quais municípios a

prefeitura colabora de fato.

Os resultados são diferentes, pois somente 30,6% acham que existem co

laboração!

t interessante comparar os gráficos n~ 2 e 3. Verifica-se que há di

ferença grande nos municípios de Barra de são Francisco, Colatina, são

Mateus, Alfredo Chaves, Itarana, Muniz Freire e Jerônimo Montei ro. A

diferença está sempre ao detrimento da colaboração real (gráfico 3),

comparado com a ideal (gráfico 2), com exceção de Colatina, onde acon

tece o contrário (Colatina ~ citado 6 vezes na pergunta 6b, e 10 ve

zes na pergunta 8a).

Os municípios mais citados são Colatina (1- vezes, nas duas perguntas),

Cachoeira (15 vezes), Pinheiros (13 vezes) e Alegre (12 vezes), o que

significa que desempenham certas funções regionais.

Quanto aos problemas que deveriam ser resolvidos em conjunto, (quadro

6b), as estradas vecinais vem em primeiro lugar, com 64,5% das respo~

tas. Os demais problemas como Saúde, Comunicação (sobretudo na micror

região Alto são Mateus), Educação, etc, recebem menos de 10% das res

postas cada. O quadro 9a é diferente. A colaboração efetiva entre mu
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nicipios existe em primeiro lugar pela troca de maquinaria (46,3%). E~

tradas e pontos ocupam somente o terceiro lugar, com 13,2%, apos rela

cionamento cultural, esportivo, social e econômico (14%).

2.1.2.4. Como encaminhar o problema?

A pergunta 6a indiga como os problemas podem ser encaminhados. Muitos

omitiram a resposta a esta pergunta, denotando insegurança no assunto.

Dos que responderam, 29,5% indicam diretamente o governo estadual ,5,5%

o federal 8,2%, o governo estadual junto com a prefeitura.

Em seguida vem os órgãos estaduais, destacando-se o DER e DNER, com

11%. Somente 6,7% indicam a Prefeitura.

Mais uma vez fica confirmada a concentração do poder a nível estadual

e o esvaziamento das prefeituras.

2.1.2.5.

As perguntas 7,8, 9 e 36 apresentaram 15 áreas dentro das quais há ou

pode haver atuação da prefeitura e do governo estadual e federal. Fo

ram computados as respostas aos itens que foram citados como sendo os

principais problemas do município, nas respostas ~s primeiras pergun 

tas.
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Nas perguntas 8 e 9. houve multiplas respostas. de tal forma que o t~

tal por item é maior do que o número das que respoderam. Sendo muito

detalhado. estes dado servem como material de consulta a respeito de

cada problema particular. quando for objeto de planejamento ou proj~

tos.

2.1.2.6. Centralização de poder público o nível estadual e federal.

No conjunto. as respostas a respeito da responsabil idade para solução

dos principais problemas dos municípios mostram que predomina. a
,.

nl

vel local. o sentimen~o que a solução depende do Estado ou da Federa

çao. A capacidade financeira dos municípios e pequena. E menor ain

da para ser o sent i mento da responsab i 1idade d i reta. For consequLnt~

o desempenho da E1i te Fo rma 1 loca 1 vem a med i r-se pe 1a hab i 1i dade em

estabelecer contatos e consegui r convênios com o governo estadual.

Torna-se o prefeito. desta forma, uma espécie de apresentante do mu

nicípio junto aos órgãos superiores. são significativos as respostas

as perguntas 27 e 37. que indagaram pela função do prefeito e dos de

putados. Confirmam, precisamente, a impressão que o prefeito, veio

a ser uma espécie de representante do município, ãs vezes concorrente

dos deputados.

Considerando-se as distâncias e as dificuldades da locomoção. tal con

centração do poder decisório só pode agir em detrimento dos interes

ses mais imediatos dos municípios. e mesmo da sua autonomia. Este pa~

sa muitas vezes a ser uma ficção jurídica. diante do esvazamento fi



nanceiro municipal.

Por outro lado, a maioria dos municípios mostram não ter preparo nem

infra-estrutura administrativa ou técnica para enfrentar seus grandes

problemas, sugerindo a necessidade de interferência dos órgãos esta

duais. Fecha-se, desta forma, um círculo viciosa que leva ao esva

zamento do município e à concentração do poder nas mãos do Estado.

2.1.3. As expectativas para o futuro do município

2.1.3.1. As estradas prejudicam o desenvolvimento

22

Em concordância com aquilo que foi respondido anteriormente a falta

de estradas asfaltadas é visto por quase um terço (31,4%) das 1 ideran

ças como principal obstáculo ao desenvolvimento do município. Em se

guida vem o êxodo rural e desemprego (17,9%). Verifica-se, portanto,

que as lideranças locais têm certa consciência da gravidade deste

problema, sendo a pequena votação que recebeu nas principais pergu~

tas exceto pelos 1íderes religiosos - devido ã complexidade do pr~

blema que faz com que fique velejado entre as preocupações secundári

as. Porém, ao olhar-se para um horizonte maior, o problema logo ap~

rece com todo seu peso.

o êxodo rural é sentido mais fortemente na microrregião da Baixada

Espírito Santense onde o maciço plantio de eucalípto levou a um rápl
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do declínio da população rural. Outras microrregiões que se destacam

neste particular são a de Colatina, apesar da recente euforia cafeei

ra, e Cachoeira, onde o problema já é endêmico. Nas respostas seto

riais sao novamente os líderes rel igiosos que mostram maior sensibili

dade ao problema.

A nível do Espírito Santo, os outros problemas vistos como mais pr~

judiciais ao desenvolvimento dos municípios são novamente, educação

(11 ,8%) e saneamento (10 ,5%) .

2.1.3.2. A característica predominante do município

68% acham que seu município desempenha uma função especial, predominaI:!.

te - mais de 80% são desta opinião nas microrregiões de Vitória e do

Litorâneo Sul Espírito-Santense (ver quadro n? 10). A única parcela

das lideranças onde menos da metade atribuiem tal função especial e

seu município são os líderes rel igiosos (44%).

Mais da metade dos municípios espírito-santens~têmfunção agro-pecui

ria (53,5%), sendo que 28,7% se consideram centro agrícola, 18,4% ce~

tro agro-pecuário, 6,3% como centro da cafeicultura e 1,2% como hosti

granjei ra.

Outros 20,1% se consideram centro turístico, predominando esta função

no 1i toral sul.



17,8% indicam a função industrial como típica do município, destacan

do-se Anchieta, Cachoeiro, Serra, Viana e Aracruz. Em outras pal~

vras, fora dos municípios de Vitória, Vila Velha e Cariacica, que

não entraram nesta pesquisa, somente 5 municípios se consideram desde

já como centros industriais.
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2.1.3.3. Industrialização como remédio

o quadro úmido quando se trata de saber qual a função mais almejada.

para o município. Aí, 43,4% do total queriam ser centros industriais,

até mesmo os menores, como Dores do Rio Preto e Apiacá, por exemplo

(ver quadro n~ 11). Neste quadro, os totais por municípios são maio

res, devido a respostas multiplas, em alguns municípios, cuja existê~

cia denota falta de clareza sobre a funçãa possível do município).

Este percentual sob a 50 para os prefeitos, e 50,1 para os líderes da

Arena. O desejo de indústrias 21 ainda não as tem atualmente, é mai

or nas microrregiões de Colatina e Cachoei ro.

25,5% da 1iderança opta pela função turística. O 1itorâneo sul com

menos indidez do que era de se esperar (somente 44,9%) e Vitória, Co

lonial Serrana e Baixada com aproximadamente um quarto das respostas

cada.
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A agro-pecuária ocupa o terceiro lugar.

o quadro n? 14 indica as razoes por se desejar estas funções para o

município. 34,8% apontam a geração de novos empregos, 18,5% falam de

maior renda. No mesmo sentido devem ser interpretados as respostas s~

bre desenvolvimento do município (13,4%) e sobre a fixação do homem

no campo (6,1%). 27,5% invocam as condições naturais e a posição geo

gráfica do município, assim como aquilo que já vem sendo feito no

município em termos de atividades econômicas.

o quadro n? 12 mostra de que maneira as lideranças acham que o seu

município poderá transformar-se para desempenhar a função almejada.

55,9% contam sobre o governo estadual, federal e seus orgaos, o que

confirma a resposta dada às perguntas 5 e 6c. 10% acham que boas es

tradas são o suficiente para que o município desabroche dentro de

sua função. 17,4% pedem ajuda aos homens do campo, através de incen,

tivos, isenção de impostos e estímulo de 6rgãos como EMAFr, COFAI e

IBC. r interessante notar que somente 9,5% dizem simplesmente que a

industrialização se processa pela abertura ou a vinda de mais indús

trias. r forte o reflexo de tudo esperar do governo, inclusive parte

da 1iderança religiosa, com 63,3%! - reflexo este que é proporcional

ao predomínio do poder público estadual na vida dos municípios.



26

2.1.3.4. Fé no futuro

o quadro n? 13 mostra as respostas à pergunta sobre a probabilidade de

realizar-se a funç~o desejada para o município. 82,7% s~o otimistas,

apenas 16% acham que seu município n~o progredirá no sentido

do. 1,3% hesitam.

desej~

- -As razoes dadas sao vagas. Um sentimento generalizada que as coisas

est~o em andamento, conforme consta também nas respostas à pergunta

n? 7. Outras respostas repetem da propaganda governamental,

dizendo que, o povo confia, que se está trabalhando, etc.

Aqueles que n~o acreditam no progresso do seu município também olham

para o governo, culpando-o de n~o se interessar pela regi~o. Somente

3,3%, em todo o Estado, afetam a falta de recursos próprios da pr~

feitura como raz~o de não acreditarem no desenvolvimento do município.

Os que também se referem ao governo. Duvidam que o governo

queira volta-se para os problemas do município ou da regi~o (comparam

com as perguntas 38 e 39, onde 62,5% afirmam que o governo tem

do com interesse para os problemas do seu município, e 64% que

olha

olha

com interesse para os problemas da regi~o). N~o duvidam que é do g~

verno que tudo depende!
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2.1.3.5. Progresso pela industrialização

Na sua maioria, as lideranças espírito-santenses são otimistas qua~

to ao futuro. Acham que a industrialização, e melhores estradas -sao

capazes de amenizar ou mesmo de resolver seus problemas principais.

são convictos, outrossim, que o governo tem poder para realizar ambos,

ou seja, para abrir estradas ou asfaltos as existentes e para insta

lar indústrias. Tudo depende do bem querer do governo, e da capac~

dade de 1 iderança municipal de atrair a sua atenção e boa vontade.

§ 15. As 1 ideranças contradizem as estatísticas

o quadro n~ 15 mostra o que as lideranças puxam a respeito da evo1u

ção demográfica do seu município. 76% pensam que a população está cres

cendo, somente 8,1% a acham estacionária e 15,9% percebem que ela es

tá diminuindo. A única microrregião onde há íntida consciência do

processo demográfico é a do Alto são Mateus, onde 83,9 %

que a população está diminuida.

declaram

o mesmo quadro n~ 15 indica a tendência demográfica baseado nos cen

sos desde 1940, inclusive o censo escolar de 1977, real izado

meses antes da presente pesquisa.

poucos

Ora, o Censo Escolar, na medida em que seus resultados são fiáveis,

abriga à conclusão que está continuando a forte emigração 00 Espírito

Santo que já tenha caracterizado o decênio de 1960 a 1970. O rítmo
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de saídas seria de aproximadamente mil por mês!

Segundo o censo escolar, 28% somente dos municípios estão com sua p~

pulação em expansão. 42% são estacionários, e 30% estão perdendo p~

pulação. Na década de 1960 a 70, conforme resultados dos censos na

cionais, havia 34% dos municípios com sua população crescendo, 34 es

tacionários e 32% diminuindo.

A longo prazo, ou seja de 1940 a 1970 somente 18% dos municípios cres

ceram interruptamente, e 14% diminuiram constantemente. 38% estão

estacionários. Portanto, todos os censos desde 1940 até 1977 resul

tam num quadro populacional pouco alentados para todos as regiões in

terioranas do Estado. No entanto, repetimo-lo mais uma vez, 76% das

lideranças estao convictos que a população municipal cresce. Nas res

postas setoriais, os líderes da Arena mostram a maior alienação da re

alidade, com 95,7% achando que a população está crescendo, e os líde

res religiosos, mais uma vez, são melhores informados, embora que

68,4% acham que a população está crescendo.

Como explicar este caso de apreciação?

Em parte pelo fato que a grande maioria dos entrevistados habita no

distrito sede, que, realmente, está crescendo em muitos municípjos,me~

mo quando os outros distritos estão se esvaziando. Por outra parte,

o atraso habitacional faz em que está havendo muita construção civil,

dando uma impressão errada de pressão populacional.
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Os dados desde quadro sugerem a necessidade de uma ampla campanha ed~

cativa sobre a verdadeira situação populacional do Estado. Apesar

da industrialização no litoral vitoriano, a população espírito-sante~

se está quase estacionária. O interior está se esvaziando, cedendo a

pequena propriedade rural, berço de uma população numerosa e sadia,

seu tradicional lugar ao latifúndio pecuário e madereiro, que criam

desertos hUmanos. Pela tend~ncia atual, todo o interior do Estado es

tá se esvaziando, havendo somente uns dez municípios litorâneos, de

Linhares até Anchieta, que está crescendo.

Além do desequilíbrio regional crescente, a atual tend~ncia está pr~

vocando uma queda precoce da natalidade e, consequentemente, um enve

lhecimento acelerado da população capixaba - enquanto que as lideran

ças ainda pensam em termos de explosão demográfica e crescimento pop~

lacional!

2.1.5. Conclusão sobre os assuntos sócio-econômicos

Constata-se forte converg~ncia nas respostas às perguntas 1 a 15 do

questionário. Os problemas mais apontados são de infra-estrutura, o

cupando estradas, asfaltamento e pontes o 19 lugar na preocupação das
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lideranças municipais, e figurando saneamento, esgotos e galerias pl~

viais entre os únicos problemas mais citados. Os outros três são sau

de, educação e a desastrosa situação que força o homem do campo a

emigrar.

A convergência das respostas e maior ainda ao apontar-se o governo e~

tadual, o federal, e seus 6rgãos como responsiveis pela solução des

tes problemas. Pouco se espera das prefeituras, principalmente por

falta de meios financeiros.

Apesar disto, a maioria é otimista, acha que o município esti progr~

dindo e se desenvolvendo, inclusive industrializando-se ou especiall

zando-se no turismo ou na agricultura modernizada. Mostra-se in

clusive sensível aos temas da propaganda governamental.

Este otimismo é semelhante à alienação demonstrada pelas opiniões so

bre a evolução demográfica, onde 76% das 1 ideranças acham que a pop~

lação do seu município esteja crescendo enquanto que as estatísticas

mostram que a quarta parte apenas dos 53 municípios do Espírito Santo

estão realmente crescente, fazendo do Estado capixaba um dos grandes

contribuintes de população emigrante no país.

Resumindo pode-se dizer que a percepção e as aspirações sócio-econô

micas das lideranças municipais se referem a coisas simples e maci

ças e a modo constatação essa que vale também para o modo de querer

solucioná. los através de intervenção dos governos estaduais e fede

rais.



As respostas por setor de 1 iderança acompanham, de modo geral, os re

sultados globais, com exceção da liderança religiosa que, frequent~

men te, tem uma es ca 1a de va 10 res um pouco d,i ferente, ma i s pe rto da

massa pobre, mais informado também, em vários pontos, de contexto ge

ra 1.
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POLÍTICA E ADMINISTRAÇAO

As perguntas 16 a 44 da pesqutsa se referem a assuntos políticos, em

nfvel local e em relaç~o ~ administraç~o pGbl ica. Esta parte pode ser

subdividida em três áreas:

2.2.1. Os detentores do poder local.

2.2.2. A relaç~o do município com o Governo Estadual.

2.2.3. Instituiç~es

2.2.4. Centralização do poder e importância das pessoas.

2.2.1. Os detentores do poder local.

2.2. 1.1. Os que têm o poder atualmente.

38,9% dos entrevistados acham que a paI ítica local continua sendo do

minada por um pequeno grupo de famílias tradicionais (ver quadro n? 9b).

Na microrregi~o do Ocidente Oriental do Capara6, 50% são destaopinlão.

Dos líderes do MDB, quase todos na oposiç~o, 68,9% afirmam que há tal
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dominaçãO. Dos líderes religiosos, que são uma espécie de 1iderançap~

ra1e1a à política, mais da metade (54,5%) também acham que continua a

dominação política de poucos.

28,2% apontam o poder econômico como sustento do poder das famílias do

minantes (quadro 17), e 12,3 a pol iticagem, 6,2% de coação, 17,8% fa

lam do bom exemplo dado e empenho a favor do povo.

Somente 20,6% dos entrevistados acham que é preciso pertencer a uma fa

mí1ia importante para ser eleito, alegando que é pela família que se

conhecem o candidato, que a família tradicional inspira confiança edis

põe de mais projeção e prestígio (ver quadro n~ 23).

47,9% afirmam que basta de capacidade e liderança para crescer inf1uên

cia pol ítica. 18,7% acrescentam que sua experiência pessoal e a ex

periência do município mostram que não importa ser de família importa~

te.

Nas respostas por setor, 325% dos do MDB acham decisiva o papel das fa

mí1ias importantes, pilando-se vítimas de preponder~ncia delas.

45,4% acham que a influência das famílias importantes está diminuindo

(quad ro 24) .
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Para explicar esta perda de prestígio, 167% se referem ao povo (quadro

n'? 25).

Novamente se verifica que esta referência democrática é bem menor qua~

do se trata de uma pergunta concreta do que quando se fala em termos

de propósitos.

50% acham que 0 prestígio das famílias está diminuindo por seus abusos

do poder - na administração, promessas não cumpridas, desgaste do p~

der, etc.

Outros 11,1% dizem simplesmente que estao surgindo novas lideranças no

lugar das que tinha tradicionamente.

Quam se beneficia da perda de prestígio das famílias importantes?

32,3% respondem no sentido de uma democratização do poder, ao afirmar

que e o povo, os menos favorecidos que são beneficiados (quadro n'? 26).

15,2% acham que ninguém sai beneficiado, resposta que pode ser inter

pretada no mesmo sentido de uma certa democratização do exercício do

pode r mun i c i pa 1 .

37,3 acham que é a oposição, ou novas lideranças, que se beneficiam. Es

ta resposta indica uma manutenção do poder nas mesmas esferas. Apenas

as pessoas estariam mudando.
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t interessante observar que 61,2% dos Prefeitos se veem a eles mesmos

como novos líderes, representando o povo, e não como membros da oliga~

quia tradicional.

2.2.1.2. Como chegar ao Poder?

Os quadros n~ 18 e 22 registram a opinião dos entrevistados sobre os

meios para chegar ao poder e desempenhar um papel político.

43,2% falam de trabalhar em prol do município e do povo. Outros 16,4%

mencionam a democracia, ° esclarecimento político, e a conscientização

da população a respeito dos seus di reitos. Novamente, no plano das

id~ias e intenç~es numa nítida tend~ncia democr~tica. 11,5% util iza

riam-se da crítica aos detentores atuais do poder, apontando as falhas

e erros cometidos.

Somente 6,6% dizem que, para chegar ao poder, aliar-se-iam com os gr~

pos dominantes e o Governo.

Este quadro um tanto idíl ico ~ repetido sob outras palavras na respo~

ta ã pergunta sobre como desempenhar um papel político (ver quadro 22.

Neste quadro h~ respostas mGltiplas). 28,8% falam de conquistar a ami

zade do povo, pela capacidade e honestidade pessoal (34,1%). Outros

23,8% falam em termos de benefícios prestados ã comunidade. Somente

7,3% falam de apoio de partida situacionista e do Qoverno, e 2,5% em

recursos financeiros.
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Constata-se que é grande a distância estre estes propósitos democráti

cosde elevado senso cívico, e a realidade sócio-econ6mica da lideran

ça que se sup6e quase que exclusivamente das famíl ias mais privilegi~

das do município (ver a parte 2.3 para os dados pessoais dos entrevis

tados). Contraste também entre a real predominância partidária Are

nista e a alegada abertura do acesso a cargos públicos apenas em fun

ção de qualidades pessoais de liderança.

2.2.1.3. Conflitos

32% afirmam que há sérios conflitos políticos no seu município (quadro

n? 19). Este percentual sobe a 43,3 na microrregião do Alto são Ma

teus, e a 41 na Litorânea Sul.

Quanto ã natureza dos conflitos, 28% dizem tratar-se de oposição entre

os dois partidos, 24,2% de conflitos dentro da Arena (quadro n? 20).Es

te último dado mostra a que ponto as rivalidades p01 íticas, no Espír-!

to Santo, tem sido transposto do termo 6? partidário àquele das sub

-legendas da Arena. Este confl ito é muito menos agudo no seio do MDB

(2,3%), em conformidade com a sua influência apenas marginal.

18,9% veem os conflitos, causados por ambição pessoal, 2,3 por rivali

dades tradicionais.
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Diversos entrevistados expl icam, na resposta a esta pergunta, que já

houve conflitos muito agudos, inclusive com uso de armas e assassinato

por exemplo em Afonso Cláudio - mas que esse tempo pertence ao pass~

do, limitando-se os conflitos atuais à rivalidade costumeira entre pa.!:.

tidos.

o quadro n9 21 retorna0 mesmo assunto, com outras palavras. 26,6%

afirmam que a ambição e a sede do poder são a principal divergência e~

tre os partidos do município. Ao incluir-se nesta categoria as bri

gas entre partidos e dentro do mesmo partido, assim como inveja e in

trigas, e as rival idades tradicionais entre famílias, a soma daquele

que se pode chamar ambição pessoal perfaz 63,1%

Outros 25,1% afirmam que não basta divergência. E estao com a -razao,

a julgar pelos questionários, pois nenhum dos que responderam apontou

qualquer divergência objetiva, relacionado com um problema que interes

sasse o município.

2.2.1.4. Intenção democráti ca, rea 1idade· trad i ci ona 1i sta

Em suma, as lideranças municipais afirmam os propósitos populares e

democráticos, de serviço à coletividade e especialmente aos humildes.

Porém, descrevem o exercício do poder e a luta para ocupá-lo em termos

de ambição e rivalidade pessoal-entre membros da elite local. No en

tanto, é certo que está a tendência global é no sentido de estar des

cendo o poder das tradicionais famílias dominantes.



2.2.2. A relação do município com o Governo Estadual.

As perguntas 27 a 41 se referem ã relação política e administrativa e~

tre o município e o Governo Estadual. A primei ra série de perguntas se

refere aos Deputados.

2.2.2.1. A atuaçao dos Deputados.

48,5% da liderança municipal acha dispensável procurar os

mais votados para resolver problemas do município. 55,1% dos

tos compartilham desta opinião.

Deputados

Prefei

As razões dadas variam~ 8,1% acham que os Deputados nao se interessam

pelos municípios, só pensam em si mesmos. 22,9 acham que se deve pr~

curar um Deputado, sim, mas não ne~essariamente o mais votado. Mais

importante é sobre quem se interessa realmente pelo município, quem e

fi lho da terra e quem tem prestígio junto ao Governo. Outros 4,9% con~

tatam que nem sempre os mais votados são aqueles que maior

têm junto ao Governo e seus orgaos.

prestigio

Os 51,5% que concordam na necessidade de se procurar: os Deputados mais

votados são de opinião contrária, estabelecendo uma relação direta en

tre o numero de votos e o prestígio do Deputado frente ao povo e frente

ao Governo.



o quadro 28 torna concreta a pergunta sobre a atuação dos Deputados. I
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Os que foram indicados mais de 20 vezes, pelo conjunto da

-sao:

1ide rança,

- Dílio Penedo (microrregiões, Baixada Colonial Serrana e Vitória);

- Edson Machado (Colatina;

- Parente Frota (Colonial Serrana, Vertente Ocidental do Caparaó, Ca

choeiro e Colatina);

- Paulo Barros (Cachoeiro);

Juracy Martins Leite (Colonial Serrana, Alto são Mateus e Baixada);

- Ped ro Lea1 (Cachoe i ro e Ve rten te Or: i en têll:) ; .

- Walter de Prá (Colatina);

- Lúcio Mescon (Vertente Oriental do Caparaó);

- Antônio Jacques Soares (Litorânea Sul) e

- Emir Macedo Gomes (Colonial Serrana).

Os problemas resolvidos se referem ã obtenção de verbas para obra no I

município (estrádas, escolas, hospita1§, etc), ~ instalação de orgaos

como forma, agências bancárias e FUNRURAL, e a prestação de favores

pessoais.

O quadro n~ 36 mostra detalhadamente em que áreas tem sido mais impo~

tante a atuação 'dos Deputados, destacando-se o ensino secundário e su

perior, e, em segundo lugar, saúde, saneamento, eletrificação e ensino

pri már io.



2.2.2.2. Os mais votados

O quadro n~ 29 indica os Deputados Estaduais e Federais mais votados.

Destacam-se a nível Estadual, na órdem:

- Pedro Leal;

- Paulo Barros;

- Juracy Martins Leite;

- Dêl io Penedo;

- Edson Machado;

- João Manoel Meneghelli;

- Descílio Gomes de Albuquerque;

- Emir de Macedo Gomes;

- Setembrino Pelissari e

- João Luiz Cláudi.o Correa.

'+0

A ní ve I Federa 1, -sao:

- Josê Parente Frota;

- Gerson Camata;

- Henrique Pretti;

- Moacy r Da I Ia ;

- Elcio Alvarenga;

- Osvaldo Zanello;

- Argelano Dario;

- José Tarco de Andrade;

- Mário Moreira e

- José Carlos da Fonseca.
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2.2.2.3. Como se consegue votos

o quadro n~ 30 mostra porque estes tem sido votados. consta também uma

lista dos Deputados cujo nome foi mencionado com cada motivo de vota

-çao.

o que sobressai como razão para ser votado é o apoio dos políticos e

pessoas influentes do município <37.3%). Este dado contradiz as af,j,r

mações dos quadros 18 e 22 já apresentados. Obras em benefício do mu

nicípio e contato com o povo recolhem 19,7% e 7% da votação, respect~

vamente.

84,5% afirmam que 05 Deputados mantem ligaç~es com eleitores,

eleitorais e representante partidários (quadro n~ 31); 39,2%

obras

di zem

que é através de visitas e participação com festas, 20,6% por correspo~

d~ncia, 20,6% por contatos pessoais e amizade, 10,2% por assit~ncia e

favores, 9,2 por encoMtros políticos e administrativos Iquadro 32). I

Verifica-se a grande importância dos contatos pessoais, e o pouco ca

so feito de contatos formais.

Os contatos nao são muito frequentes (ver quadro 33). As opini~es se

dividem por igual entre os que acham que são frequentes (40,9%) e po~

co frequente (41,9%). Os contatos são bem menos frequente na microrr~

gião do Alto são Mateus e na Colonial Serrana, onde as distâncias e

estado precário das vias dificultam as viagens.



56,6% das lideranças afirmam saber da situação dos Deputados na Câmara

Federal, e 67,3% na câmara Estadual (quadro n<? 34). Mas 46,4% somente

acham que os eleitores tem informações a respeito da atuação dos Dep~

tados (quadro n<:' 35).

2.2.2.4. O Prefeito

34% acham que o Prefeito deve tratar diretamente com o Governo Estadu

al e seus órgãos, sem valer-se dos Deputados. Outros 28,4% concordam

em parte (ver quadro n<:' 37). Desta forma, o Prefeito torna-se uma es

pécie de Deputado, de intermediário frente ao Poder Estadual, junto ao

geral ele pleiteia meios para resolução dos problemas municipais. Sen

do assim, o Prefeito, em muitos casos, se torna o rival do Deputado, I

atual e potencial. ~ interessante notar que ocorre, atualmente, a pa~

sagem do Prefeito para Deputado, mas também de Deputado para Prefeito.

Os que discordam alegam o maior conhecimento que os Deputados tem do

funcionamento do Poder Estadual, e do seu prestígio pessoal - realça~

do novamente este fator. Falam também em termos oportunistas, ou se

ja, tudo que possa concorrer para resolver os problemas locais devei

ser aproveitado.
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2.2.2.5. O interesse do Governo no Município.

No quadro 38 constam as respostas à pergunta sobre o grau de interesse

que o Governo demonstra para o município. 62,5% acham que o

mostra interesse por seu municTpio, 37,5% acham que não. Os

Governo

...munlcl

pios de microrregião Alto são Mateus se acham menos favorecidas, com

50% somente de respostas favoráveis ao Governo. O grau de satisfação

e maior na Colonial Serrana, em Vitória e no Vertente Oriental do Ca

para0.

Os Prefeitos, por sua vez, se mostram satisfeitos com o Governo, pois

79% dizem que olha com intenç~es para o seu município.

A razão invocada é a obtenção de verbas, nos diversos setores.

Os que se mostram insatisfeitos com a atuação do Governo dizem que fal

ta capacidade administrativa (14,5) e que o Governo fica apenas fazen

do promessas, sem cumpri~lás. (10,4%).

O grau de sati~fação com a ação do Governo sobe a 64% ao tratar-se da

região, 71,7% entre os 1íderes da Arena. Entre as regi~es, e Colatina

que e a mais positiva, com 77,8%, possivelmente devido à recente pro~

peridade cefeira.

As regi~es dadas são parecidas com o quadro anterior.

79,8% acham que o interesse do Governo cresce com a proximidade das

eleições, percentual este que vai a 94,6 entre os 1íderes religiosos,e

87,5 entre os ex-prefeitos (ver quadro 40),73,4 explicam estelaumento

de interesse pelo desejo de conseguir votos, 6,2 pelo desejo de manter

a situação existente (quadro 41).



2.2.2.6. A importância dos contatos pessoais

Transpareça com muita nitidez a que ponto permanece personalizada a poli

tica local. A razão principal para se vista em alguém é o contato pess~

alo Por sua vez, o Deputado consegue verbas para o município por seu

prestígio pessoal junto aos órgãos do pequeno e mesmo junto ao

dor pessoalmente. O mesmo vale para os Prefeitos.

Governa

são poucos as referências à administração ou às vias formais do Poder.

No conjunto, o Governo Estadual tem o apoio e a confiança de dois terços

das lideranças municipais, e de quatro de cada único dos Prefeitos.

2.2.3. Instituiç~es

Os quadros 42 e 43 falam das instituiç~es de projeção municipal e regio

nal. Os bairros ocupam o primeiro lugar, por causa de crédito, incentj

vos e empréstimos. O destaque da Emater é relacionado com a ajuda técni

ca que presta à agricultura.

Em terceito lugar, pela frequência de menção, vem o Funrural, o que de

monstra o impacto que teve esta medida do cunho social no meio da popula

ção rura 1 .
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As demais instituições são na maioria ligadas ao Poder público, com ex

ceção das igrejas, mencionados por 5,9% dos entrevistados (17,5% dos 1í

deres religiosos).

Estas instituições são consideradas as mais importantes por serem aqu~

l·as que mais atuam em benefício do povo, dando incentivo, apoio financei..

ro e técnico, e prestando serviços, sobretudo de assistência médica e so

ci a I .

A pergunta 44 é de cunho geral, sobe o valor do planejamento. Não sur

preende que 69,4% acham que planejamento ajuda, e mais outros 2,5% que I

racionaliza os projeto&, poupa esforços e fundos e permite avaliar o

trabalho.

6,9% dão uma resposta condicional, frisando que planejamento sem execu

ção de nada adianta. 2,2% são francamente negativos, afirmando que .os I

orgaos de planejamento não realizam nada.

Nos setores, as opiniões favoráveis são maciças, chegando a 89,6% entre

OS Prefeitos e 100% entre os ex-prefeitos ..
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2.2.4. Centralização do poder e importância das pessoas.

A parte política da pesquisa mostra eloquentemente quanto a real idade do

poder, poder financei ro sobretudo, ficou concentrado a nível Estadual e

Federal, ao detrimento dos municípios. O Prefeito se vê como um interme

diário entre o município e os órgãos Estaduais e Federais.

Mostra outrossim a que ponto o poder continua baseado em vínculos de ami

zade e contato pessoal, e não em estruturas administrativas.

No conjunto, impressiona o grau de satisfação das lideranças municipais

com a açao do Governo no seu município e a sua região.



2.3 DADOS PESSOAIS
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2.3. 1. A IDADE

o quadro 45 indica a idade dos entrevistados, em seis faixas et~rias,

de dez anos cada.

Verifica-se que quase um terço da elite capixaba tem entre 40 e 49

anos, sendo que 57% estão da faixa de 30 a 49 anos.

~ notivel que o nGmero de pessoas acima de 70 anos seja menor do que

os que têm menos de 30. A relação é inversa na microrregião 209,

região de endêmico declínio demográfico, e também na Elite em geral,

entre os prefeitos, e também entre os líderes rel1giosos, onde

há ninguém abaixo de 30 anos.

-nao

o gráfico n~ 4 representa os dados principais do quadro 45, mostrando

as curvas etárias para o total do Espírito Santo, para a Elite Formal

e a Elite, para os Prefeitos, os Ex-prefeitos, e para os líderes pa~

tidários (Arena e MDB) e religiosos.

- -No conjunto, os dados colhidos mostram que nao e uma

a 1 iderança municipal espírito-santense. Pelo contrário, pode-se in

ferir que 31,5% das lideranças do Estado, ou seja aqueles que têm me

nos do que 40 anos atualmente, so entraram na vida política depois de

instalação do regime militar, em 1964. Nas microrregiões do Alto são

Mateus, da Baixada e de Vitória, este grupo representa mais do que

40%.



2.3.2. NATURALIDADE E MIGRAÇÃO

Os quadros 46, 47 e 48 versam sobre a origem geogrifica das lideran

ças municipais. No quadro 46 verffica-se que 43,1% deles nasceram no

mesmo município onde ora atuam. Outros 30,4% nasceram no Estado, de

forma que 73,5% das lideranças municipais são naturais do Estado. A

parte das lideranças que nasceu no estrangeiro é exclusiva do clero

catól ico do qual 57,9% nasceu no estrangeiro. Descontando estes,

conclui-se que 4 de cada 5 membros das elites municipais são capix~

bas.

Somente nas três microrregiões setentrionais, Alto são Mateus, Colati

na e Baixada Espírito-Santense é que há um número significativo de

forasteiros entre a el ite. A população dessa parte do Estado de mo

do geral, é fruto do processo emigratório posterior ao ano 1940. O

caso da Alto são Mateus se expl ica em parte pela data recente de fi

xação dos limites estatais e municipais naquela região. Por canse

quinte, não é de se estranhar que parte das lideranças tenham nascido

em outros Estados.

O quadro 47 confirma os dados do anterior, pois 34,8% das lideranças

sempre moraram no seu próprio município.

Destoam do conjunto a microrregião Alto são Mateus. Além dos motivos
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apresentados no comentário ao quadro 46, deve-se levar em conta a cri

ação recente de novos municípios naquela área, de tal forma que cer

tas pessoas passaram a ter nascido em outro município sem mudar de

moradia! Fora dessa microrregião, destacam-se os municípios de Nova

Venécia, Pinheiros e Linhares, onde a quase totalidade da elite é de

origem migrat6ria.

Nota-se ainda que a Elite Formal tem mais raízes locais do que a Eli

te (46,2% contra 29,3% que moraram sempre no mesmo município). 21,7%

da Elite mora no município deste menos de 10 anos, devido à incidência

dos líderes religiosos dos quais duas de cada três (65,8%) moram no

município há menos de lO anos.

o quadro 48 tenta captar o movimento migratório. Difere pouco do

quadro 46, quando se leva em conta que não constam os que nunca se

mudaram do seu município, ou seja, 34,8% da liderança. Dos que se

mudaram alguma vez, 64,5% vieram de outros municípios do Espírito San

to, e 33,2% de outro Estado. Nota-se que a maioria da liderança re

ligiosa, embora do estrangeiro, não chega aos municípios do Espírito

Santo diretamente. Passa primeiro por outras municipalidades

leiras, sem dúvida para fazerem cursos de aculturação.

2.3.3. ESCOLARIDADE E PROFISSÃO (quadros 49 e 50)

brasi

208 pessoas, ou seja 44,3% das lideranças municipais espírito-santense
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cursou somente o l~ grau. Destes, 3 sao autoditadas, e 112 (=23,9%)

só estudaram de 1 a 4 anos do primário.

Quase outros tantos, ou seja 186 (= 39,5%), têm curso superior. Neste

total -incide fortemente a liderança reI igiosa, que, com exceçao de um

pastor e de uma irm~, tem todos cursos superiores. Dos demais concur

so superior 38% cursaram direito, 21,5% medicina, 6,1% contabilidade

ou administraç~o de empresas, e 13,5% outros cursos. t notável que

nao se encontram mais do que dois, engenheiros entre a El ite Formal

(~ verdade que 12,4% n~o responderam a este ítem)!

Nota-se que a escolaridade entre a Elite Formal ~ muito menor do que

entre a Elite. Da Elite Formal, 119 só tem o l~ grau, ou seja, 53,1%,

29% tem curso superior. Da El ite, 48,4% tem curso superior, e

36,2% pararam no primário.

Dos prefeitos, tamb~m 53,1% tem l~ grau apenas, como na El ite Formal.

Visto que dos ex-prefeitos 62,5% só tinham o l~ grau, pode-se inferior

que há uma tendência de elevar-se o grau de escolaridade dos prefeJ.

tos. Quanto aos dois partidos, a Arena apresenta taxa de escolarida

de um pouquinho melhor com 38,3% no superior e 44,7% no primário, com

parado aos 26,1% no superior e 54,3% no primário do MDB. Os líderes

religiosos se destacam, conforme já foi fixado, tendo 94,8% cursosu

peri or.



o gráfico n~ 5 ilustra melhor os dados deste quadro.

Quanto as profissões, eles foram agrupados em seus categorias, ou se
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ja, profissões ligadas à Indústria e ao Comércio, as ligadas à

cultura e Pecuária, Profissões 1iberais, Funcionários Públicos,

Agrl

Pol í

ticos e Outras. Muitos entrevistados indicaram mais do que uma pr~

fissão.

Neste caso, tabulou-se somente uma, dando prefer~ncia à principal ,por

exemplo alguém que indicou mercador e cafeicultor ficou tabulado na

categoria de Agriculto~~ etc. Nos totais parciais tabularam-se as

multiplas respostas de forma que não são diretamente comparáveis com

os dados por município e por microrregião.

Tr~s categorias profissionais agrupam cada uma aproximadamente a qua~

ta parte da liderança do Estado, pois 27,9% são profissionais libe

rais, 26,8% proprietários rurais e 25,6% comerciantes ou empresários

(ver o gráfico n~ 6).

Comparando estes dados com o quadro 49, infere-se que muitos dos maio

res proprietários rurais, comerciantes, e empresários do Espírito Sa~

to tem apenas curso primário, já que os profissionais liberais precl

sam de curso superior para exercício da sua profissão.



2.3.4. RENDA

o quadro 51 apresenta a renda. As I respostas foram classificadas com

seis categorias, ou seja de 1 a 4000 cruzeiros (valor de dezembro de

1977), 5 - 14000, 15 a 24000, 25 a 34000, 35 a 100000 e mais do que

100000 cruzeiros mensais.

Apenas 7,2% nao responderam a esta pergunta, resultado que invalida

a opinião comum que ninguém revela quanto ganha. No entanto, é certo

que muitas respostas estão aguém da real idade, sobretudo nas faixas

médias, ou seja de 5 a 34000 cruzeiros. Mas, como não há meio de

se medir a diferença entre as indicações e a realidade, toma-se o va

lor indicado como expressivo de uma posição relativa na escala de

ren da.

22.3% da liderança se situa na categoria inferior, entre aqueles que

ganhou menos de 5000 cruzeiros mensais. 26 dos 99 respondentes desta

categoria são líderes reI igiosos, que sobressaem como o setor mais p~

bre da 1iderança espírito-san,tense, em forte contraste com seu alto

nível de preparo escolar.

A faixa de 5 a 14000 cruzeiros agrupa um terço da liderança. A de

15 a 24000,20,3%. Portanto, um pouco mais da metade das lideranças

estaduais tem uma renda mensal de 5 a 24000 cruzeiros.
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12 pessoas somente indicaram renda superior a Cr$ 100000 mensais. Des

tes, 5 habitam em Colatina e 4 Linhares. Comparando estes dados com

o quadro 50, sobre a profissão, chega-se ã conclusão que as maiores

rendas da elite pesquisada estão ligadas, atualmente, à produção e

ao comércio do café.

Nota-se que os líderes da Arena são mais prósperos do que os do MDB,

do qual 72,7% se situam abaixo de Cr$ 14000 mensais. Existe coeren

cia entre o fato de ser menos previlegiado e de pertences ã oposição.

Entre as 8 microrregiões do Estado não se encontram diferenças notá

veis de distribuição de renda, haja isto o elemento do acaso devido

ao tamanho reduzido da amostra.

o gráfico 7 lustra os dados deste quadro.

2.3.5. RELIGIAO (Quadro 52)

Como era de se esperar, a maioria da 1 iderança municipal é catól ica,

ou seja, 86,5%,pelo menos ncminamente 10,1% pertecem às Igrejas pr~

testantes, principalmente à Batista e ã presbiteriana. Somente 7 pe~

soas se dizem espíritas, e 4 somente afirmam não ter religião nenhu

ma, o que mostra que os padrões tradicionais em termos de re1igiosid~

de continuam em vigor, pelo menos nominalmente.
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2.3.6. CONTATO COM OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Os quadros 53 a 60 se referem ao uso dos meios de comunicação.

95% afirmam ler jornais, 62,5% diariamente. -Os jornais mais lidos sao

na ordem, A GAZETA, A TRIBUNA, O JORNAL DO BRASIL e O GLOBO. Os de

mais títulos recolhem indicação muito reduzida (ver quadro 53 e 54).

Há pouca variação nas respostas, entre microrregião, e também entre se

tores. Apenas os líderes religiosos lêem mais o Estado de são Paulo,

e outras publicações (20,4% de outros).

Posição tem penetração maior entre a li~erança do MOS.

No conjunto, predomlna fortemente a imprensa local. A GAZETA, A TRI

BUNA, O DIÁRIO OFICIAL, O olARia e POSiÇÃO perfazem um total de

68%.

Quanto às revistas (quadros 55 e 56), o percentual dos que afirmam le-

las cai para 63,6%, e somente 17,3% deizem le-las diariamente. Porém,

51,3% as lêem sempre, respostas esta mais adequada ao tratar-se de

revistas.

A revista que mais se destaca é MANCHETE, com 31,7% do total das re

vistas indicadas, seguindo de VEJA, com 25,6%, e VISÃO 21,2%.



56

Haja visto que os leitores de VEJA são também aqueles que mais lêem

VISAO, pode-se dizer que um quarto somente das lideranças municipais

lê revistas informativas sérias.

Os líderes religiosos destoam novamente do conjunto, com apenas 7,8%

de leitores de MANCHETE, mas 35,9% que lêem a FAMfLIA-CRISTÃ. Além

disso, eles tem o maior índice de leitura, com 80,5% que lêem revis

tas diariamente ou sempre.

Os quadros 57 e 58 apresentam os dados sobre a escuta do r~dio e as

sistência ã televisão. 36,5% escutam regularmente as notícias pelo

r~dio, 58,7% pela televisão. 28,6% nunca ouvem r~dio, mas somente

6,4% não assistem à televisão.

Neste ponto a tendência é semelhante em todas as microrregiões e

nos diversos setores. Na microrregião de Vitória, a escuta regular de

rádio é menor, seguido de perto da microrregião Colonial Serrana. são

exatamente as regiões do Estado onde a televisão chega com mais faci

lidade. Pode-se inferir que futuramente, a escuta da r~dio vai dimi

nuir ainda mais nas outras microrregiões.

Os quadros 59 e 60 registram o interesse pelos acontecimentos locais,

nacionais e internacionais. Permitiu-se respostas multiplas. No

conjunto, a pol ítica local capta maior interesse, com 40,60% das res

postas. A pol ítica nacional e internacional desperta maior interesse

em 29,9% para a primeira, e 23,6% para a segunda.
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Quanto as notíéias em geral, o interesse pelo noticiário local pred~

mina com 71,6% percentual este que é muito constante nas diversas mi

crorregiões e setores.

2.3.7. PARTICIPAÇÃO PARTIDARIA

Os quadros 61,62 e 63 registram a participação nos partidos.

O quadro 61 se refere somente aos prefeitos e vereadores e aos vice-

-prefeitos que responderam no lugar do prefeito. Os demais vice-pr~

feitos foram tabulados no quadro 62.

No conjunto, a Arena predomina na pesquisa com 75,7% dos prefeitos e

vereadores, e 83,3% dos demais entrevistados, que pertencem a um pa~

tido (ver quadro 62). Somente na microrregião da Baixada os prefeitos

e vereadores do MDB tiveram maior rep~esentação, devido ao fato que

o governo municipal de Linhares ainda não tinha trocado de partido na

época da pesquisa.

23,8% dos entrevistados que não são, -nem prefeito nem vereador nao pe~

tencem a nenhum partido. Do 1 íderes rel igiosos, somente 3 são afil i

ados, todos ã Arena.

o Estado todo é fortemente dominado pela Arena. Após a mudança de

adesão partidária ocorrida em Linhares, a representaçao
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entre os prefeitos diminiu ainda mais do que os 8,2% indicados pela

pesquisa.

33,3% dos que pertencem a um partido ocupam um cargo nele, a maioria

(49,7%) como simples membro do diret6rio. ~ interessante notar que

somente 36,7% dos prefeitos ocupam cargo partidário, em contraste com

62,5% dos ex~prefeitos.

co. Novamente, os resultados são bastante constantes de uma micror

região à outra. Quanto aos setores, todos os ex-prefeitos, por defi

nição, já ocuparam cargo po1 ítico. 59,6% da Elite Formal já recidi

ve. O baixo percentual entre os líderes do MDS, 26,1% somente, mos

tra que o MDS se recruta pouca entre as 1ideranças políticas tradici~

nais. Dos líderes religiosos, nenhum jamais ocupou cargo po1 ítico.

Dos que ocuparam algum cargo, 52,7% foram vereadores. 31,4% foram

prefeitos e 9,7% vice-prefeitos. Um somente, dos que foram entrevis

tados, foi senador.

No mesmo quadro 65, onde constam estes últimos dados, foram tabulados

os períodos nos quais foram ocupados os cargos po1 íticos. Verifica-se
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76,3% ocuparam um cargo depois de 1964, e 23,7% antes, sendo que so

mente 12,6% ocuparam cargo antes de 1954. Mais uma vez se confirma

o que já foi fixado ou seja que a maioria da atual liderança política

do Estado não tem passado além do regime que se iniciou em 1964.

2.3.8. os LfDERES MAIS DESTACADOS

O quadro n? 66 indica os líderes que foram mencionados mais

por seus colegas, como pertencendo ~s dez personalidades mais

tantes do município.

vezes

impo~

são indicados os que reveleram 3 indicações ou mais. Nota-se que

as indicaç~es são mais convergentes nos municípios pequenos, onde se

conseguiu realmente pesquisar toda a 1iderança local, do que nos gra~

des, onde as indicações foram mais depressas, de forma que a amostra

é mais casual e menos representativa. -Foi esta inclusive a razao,

conforme já ficou explicado, de excluir Vitória, Vila Velha e Cariaci

ca da pesquisa.

t interessante notar que somente 22% dos mais indicados pertencem a

Elite Formal. Isto significa que os cargos públ icos não tem automatl

camente destaque social. Pelo contrário, pode ser interpretado no

sentido de um certo desprestígio da função política partidária.

Apesar disto, os políticos se destacam como a profissão mais votada,



com 24,5% das indicações, seguidas das Indústrias e Comerciantes, com

21,3%. Profissões 1iberais (18%) e Profiss~o ligadas a Agricultura

(16%) tem representação quase final.

Esta repartição profissional não coincide com aquela do ítem 50, po~

que foram computadas as multiplas respostas no item 66, mas não no

item 50.

Quanto a fil iação partidária, 87,1% são da Arena, e 12,9% MDS.

Este desequilíbrio é uma decorrência da metodologia da pesquisa. Pois

começou-se sempre pela Elite Formal. Haja visto que esta é da Arena,

na sua esmagadora maioria, é natural que a El ite Formal tenha dado

preferência a personalidades da Arena com mais representativos do mu

nicípio.

No quadro 67 indica-se quantas vezes foi indicada uma personalidade

com a qual se discorda em opiniões políticos e em assuntos que afetam

a vida da cidade.

Verifica-se que só 297 indicavam discordância, sobre um total possi

vel de 4.770 respostas, ou seja 6,2%. Sobre assuntos da cidade, o

percentual é de s,6% somente.
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2.3.9. A LIDERANÇA MUNICIPAL ESprRITO-SANTENSE

Os dados apresentados permitem concluir que o Espírito Santo tem uma

liderança municipal onde predomina a idade de 30 a 50 anos. Três de

cada quatro nasceram no Estado, um terço sempre morou no município que

ora 1i davam.

A escolaridade média é baixa, pois 44,3% só têm o primeiro grau. Um

de cada quatro membros da liderança capixaba nem chegou a completar o

primeiro grau. Dois de cada cinco tem curso superior, com predominâ~

cia de direito, medicina e teologia.

Quanto às profissões, um quarto, aproximadamente, exerce profissão li

beral, outro é proprietário rural e outro comerciante ou empresário.

No quarto restante predominam políticos e funcionários públicos.

22,3% da liderança tem renda inferior a Cr$ 5.000,00 mensais. 54,2%

recebem entre Cr$ 5 e 34000,00 por mes, havendo então um quarto, apro

ximadamente, que ganha mais do que Cr$ 35.000,00 por mês.

Os setores mais pobres são os líderes religiosos, e depois os do MDB.

A 1iderança recorre predominantemente à Televisão para se informar,

assim como aos jornais espírito-santenses. Somente um quarto lê re

vistas como VEJA e VISÃO, enquanto que 31,7% indicam MANCHETE como

leitura além dos jornais.
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Quatro de cada curso dos entrevistados são apl icados a Arena, expre~

são da forte predominância deste partido no Estado. 43,9% da lideran

ça já ocupam cargo político anteriormente, 76,3% deles depois de 1964.

o grupo religioso destoe bastante do resto das lideranças.

Pela idade, são mais velhos. Pela origem, tem maioria de estrangeiros.

Pela escolaridade, praticamente todos tem curso superior.

Pela renda, ganham menos.

Lêem mais, tem visão mais , em plano nacional e internacional.

Não pleiteiam cargos políticos, e uma ínfina maioria somente é afilia

do a um partido. Na maioria dos municípios não são mencionados pela

Elite Formal como partidos das personal idades de maior destaque, o

que confirma a ausência de entrosamento com as I ideranças políticas.
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